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Introdução

Atualmente, manter-se atualizado sobre
as novas metodologias de ensino e desen-
volver práticas mais eficientes é um dos prin-
cipais desafios da profissão docente. Esta
profissão precisa se transformar construin-
do novas características para responder às
novas exigências da sociedade.

Na visão de Pimenta (1996), uma identi-
dade profissional constrói-se baseada no
significado social da profissão, na revisão
de suas representações sociais e tradições
e na reafirmação de práticas consagradas
culturalmente as quais continuam significa-
tivas. Práticas que resistem a inovações
porque são repletas de saberes válidos às
necessidades da realidade, da comparação
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entre as teorias e as práticas, da análise sis-
temática das práticas à luz das teorias exis-
tentes, da construção de novas teorias.
Constrói-se, também, pela representação
que cada professor/gestor, como construtor
de sua prática, confere à atividade gestora
no seu cotidiano, com base em seus valo-
res, sua manei -a de situar-se no mundo, sua
história de vida, representações, angústias,
saberes e anseios, no sentido que tem em
sua vida ser professor/gestor, como também
nas relações que se estabelecem com ou-
tros professores/gestores, nas escolas, nos
sindicatos e em outros grupos sociais.

O foco deste estudo foi estabelecer uma
relação entre a participação dos professo-



res/gestores no processo de formação con-
tinuada e a sua repercussão na carreira do-
cente. Analisou-se a relação entre formação
continuada e transformação da prática do
professor/gestor, indicando a influência da
formação continuada sobre a identidade do-
cente, bem como a identidade profissional
do professor/gestor e suas representações
sociais. Ao se abordar essas destacaram-
se suas representações sociais de: a) es-
colha profissional; b) prática gestora; c)
vantagens e desvantagens da profissão e
do processo de formação continuada.

Aporte teórico - metodológico

As representações sociais são teorias do
senso comum que se elaboram coletivamen-
te nas interações sociais, sujeito - sujeito e
sujeito - instituição num determinado tem-
po, numa cultura e num espaço específico,
na tentativa de tornar o estranho familiar e
dar conta da realidade. E na interação que
o sujeito elabora o conhecimento e vai se
socializando, construindo valores e idéias
que circulam na sociedade.

De acordo com Moscovici (1978), as Re-
presentações Sociais não somente guiam
as ações, mas também remodelam e re-
constituem os elementos do meio ambiente
em que tais ações têm lugar, integrando-as
em uma rede de relações na qual está vin-
culado o objeto, fornecendo as noções teó-
ricas e os fundos de observação que tornam
essas relações estáveis e eficazes.

Assim, as Representações Sociais fun-
cionam como um sistema de interpretação
da realidade que orienta as relações dos in-
divíduos como meio físico e social. Elas de-
terminam os comportamentos e as práticas
dos sujeitos. O sujeito, nas suas relações
sociais e comunicativas é, inevitavelmente,
levado a tomar partido nessas relações.

Os processos através dos quais Mosco-
vici (1978) teoriza sobre a geração das Re-
presentações Sociais, são objetivação e
ancoragem. Como declara o autor, por meio
desses dois processos o sujeito se familiari-
za com o desconhecido. Moscovici (1978)
destaca que, ao ancorar o objeto novo, o su-

jeito o submete a traços e comportamentos
de um quadro de referências anterior, interli-
gando-o e estabelecendo entre eles um rela-
cionamento positivo e/ou negativo.

Portanto, ancoragem significa a incorpo-
ração do novo ou desconhecido a uma teia
de significados ou categorias que povoam
o universo simbólico dos sujeitos.

De acordo com Jodelet (2001), o proces-
so de ancoragem se estrutura a partir de três
condições: a atribuição de sentido (incorpo-
ração do novo ao conhecido); a instrumenta-
lização do saber (transformação do novo em
algo útil); e o enraizamento no sistema de
pensamento (amenização da oposição). Ou
seja, o novo ou estranho é familiarizado.

A objetivação refere-se a um conceito ou
conjuntos de conceitos, objetivos, materiali-
zando o que foi incorporado pela ancoragem,
tornando-o palpável, concreto e familiar.

Conforme Moscovici (1978), o sujeito
aprende a elaborar, do seu modo, os conhe-
cimentos científicos fora do espaço em que
eles foram gerados, imbuindo-se do conteú-
do e do estilo do pensamento que lhe repre-
sentam. O surgimento de uma teoria ou de
uma metodologia desconhecida sempre cau-
sa um impacto semelhante. A relação com a
realidade, os valores hierarquizados e o peso
relativo dos comportamentos, tudo isso é al-
terado. As normas são simultaneamente
modificadas: o que era permitido revela-se
proibido, o que era irrevogável parece revo-
gável, e vice-versa.

Nessa perspectiva, o senso comum tem
regras próprias, valores, crenças; e segue uma
lógica natural, não formal. Os grupos constro-
em verdades diferentes de acordo com o nível
de informação que detêm que, quando elabo-
rada nas interações, toma o estranho familiar.
Quando você absorve um novo objeto, modifi-
ca esse objeto e os antigos são revistos. A re-
presentação social é dinâmica, pois novas
informações recebidas a respeito de um obje-
to de conhecimento podem vir a provocar alte-
rações na concepção anterior desse objeto e
desempenha um papel fundamental na dinâ-
mica das relações sociais e nas práticas, res-
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pordendô ã quãtro funções essenciais: 1) Fun-
ção de Saber: permite compreender e expli-
cara realidade; 2) Função de Orientação: guia
os comportamentos e as práticas: 3) Função
Justificadora: possibilita justificar, a posteriori,
tomadas de posição e de condutas do sujeito;
4) Função Identitária: possibilita definir identi-
dades e salvaguardar as especificidades dos
grupos assegurando um lugar pdmordial nos
processos dê comparação social.

Em contraste com o conhecimento de
senso comum, o sujeito se constrói a partir
de um problema, uma pergunta que se faz
e se quer entender. É uma forma de conhe-
cimento da realidade em que se procura do-
minar a natureza e buscar explicação,
apresentando características próprias. Ele
reúne um conjunto de hipóteses, que são
elaboradas a partir de possíveis respostas
às perguntas, de modo que algumas des-
sas hipóteses sejam premissas e as outras
as sucedam logicamente.

Para Moscovici (1978), uma represen-
tação produz e determina os comportamen-
tos, levando o indivíduo à seleção de certos
estímulos e fazendo emergir alguns signifi-
cados às respostas dadas. Ela possui uma
função característica da realidade a qual se
conhece pela experiência adquirida e de
cuja função a maioria dos indivíduos faz uso.
Dessa forma, uma representação social é o
sinal e a reprodução de um objeto social-
mente valorizado.

As representações sociais não são ho-
mogêneas, pois são construídas a partir da
diversidade dos grupos. Quando o sujeito
se apropria do conhecimento do senso co-
mum, os componentes ideológicos fazem
parte dos valores de que as pessoas se
apropriam. Jodelet (1984, p. 362) afirma: "a
marca social dos conteúdos ou dos proces-
sos de representação remete às condições
e ao contexto dos quais emergem as repre-
sentações, às comunicações pelas quais
elas circulam, às funções que elas têm na
interação com o mundo e com os outros".

Não sendo as representações sociais
apenas opiniões, atitudes sobre ou imagem

de, mas teoria articulada sobre um objeto,
elas reconstituem os elementos do meio am-
biente, integrando-os a uma rede de relações
às quais está vinculado o seu objeto. Ou seja,
o que diferencia as representações das no-
ções de imagem, atitudes e opiniões são os
vínculos entre os elementos do meio ambi-
ente, articulados nos processos de interação
em que se formam as representações.

Para Moscovici (1978), não admitir o po-
der criador de objetos, de eventos, de ativi-
dades representativas leva a acreditar que
não existem relações entre o que está ar-
mazenado nas imagens e a capacidade de
engendrar novas e surpreendentes combi-
nações das quais a cultura e o senso co-
mum são testemunhos cotidianos. Nesse
processo de construção do conhecimento
sobre o objeto, o indivíduo se constitui e, ao
mesmo tempo, situa-se no universo social e
material segundo a organização que ela se
dê ou aceite do real. A partir dessas indica-
ções teóricas sobre a teoria das Representa-
ções Sociais, podem-se conhecer o universo
simbólico dos professores/gestores e a con-
cepção de formação continuada,

Metodologia
Participaram desta pesquisa sessenta e

dois (62) professores que trabalham nas vá-
rias redes de ensino (federal, estadual, mu-
nicipal) e lecionam na educação básica e
ensino superior de Pernambuco. Esses pro-
fessores que participaram do estudo são alu-
nos de cursos de pós-graduação em gestão
escolar (Latu Sensu) oferecidos por univer-
sidades e faculdades públicas e particula-
res de Pernambuco.

Para realizar a coleta de dados, utilizou-
se um questionário composto de questões,
que procuraram detectar as concepções
acerca de: ser professor/gestor, formação
continuada e identidade profissional presen-
te nas representações dos docentes sujei-
tos deste estudo. Essas questões indicaram
pistas a respeito de como o professor/ges-
tor pensa toda a dinâmica que o envolve,
tanto no âmbito pessoal quanto no contexto
profissional.
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Crescimento
Novidades
Atualização
Mudança

Compromisso
Experiências
Troca
Dinâmica
Conscientização
Buscar novos
conhecimentos
Pesquisar

Superior a 2.7

10 2.800
7 4.143
6 4,167
6 4.167

F 1 O.M.E

3 8.333
3 7.667
3 6.000
3 5.000
3 4.000

3 3.333
3 3.000
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As questões do questionário, que busca-
ram compreender suas representações soci-
ais, solicitavam ao sujeito que escrevesse
palavras que lhe vêm à mente quando escu-
ta ou lê a expressão "Formação Continuada",
e dessas palavras, destacasse duas que con-
sidera ser mais próximas do sentido que atri-
bui a"Formação Continuada". Essas
questões permitiram identificar os elementos
nucleares da Representação Social.

Método de Análise

As respostas às questões que permitiram
a associação livre foram analisadas com o
apoio do software EVOC (Ensemble de Pro-
grammes Permeftant L'Analyse des Evocati-
ons), cujo objetivo é identificar a organização
interna do campo comum das representações
sociais, permitindo três níveis de análise, dos
quais dois foram trabalhados nesta pesquisa:

a) Indicadores dos prováveis elementos
nucleares da representação social. Nes-
se n ivel, a análise de evocação consiste
em identificar a organização interna das

representações em função de dois crité-
rios: a freqüência e a ordem de evoca-
ção. O cruzamento desses critérios
define a relevância dos elementos que
se associam ao termo indutor;

b) Análise das palavras principais. De pos-
se dos resultados do cruzamento da análi-
se de evocação das palavras com a análise
das palavras indicadas pelos sujeitos como
as mais importantes, parte-se para testar
a centralidade dos elementos possivelmen-
te nucleares e periféricos.

Nesse nível de análise devem aparecer,
numa primeira hipótese, os elementos que
organizam a representação social, entre to-
dos os evocados pelos sujeitos, na associ-
ação de idéias.

Os dados analisados são apresentados
em um quadrante com um eixo vertical e o
outro eixo horizontal, sendo que o eixo ver-
tical refere-se à freqüência de evocação das
palavras e o eixo horizontal apresenta a or-
dem de evocação das palavras.

Tabela 1
Elementos hipotéticos centrais e periféricos da representação social da formação

continuada comum aos sujeitos pesquisados

Ordem de Evoc

Inferior a 2.7	 F O.M.E

Estudo	 7 2.571

	

2 na	 Capacitação	 5 1.800
.2
co	 Aperfeiçoamento	 4 1.250

Renovação	 4 2.000

Aprofundamento	 3 2.333
oZ	 Construir	 3 2.333,uJ

Continuação	 3 2.667

	

t	 Informação	 3 2.667
u_

	e	 Preparação	 3 1.333
E
uJ
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Resultados

No primeiro quadrante, os elementos mais
relevantes para os professores/gestores foram
estudo, aperfeiçoamento, capacitação, re-
novação, que são, provavelmente, os elemen-
tos que compõem o núcleo central da formação
continuada. Aparece a palavra estudo como
a mais relevante, com freqüência igual a 7 e
ordem média igual a 2,5.

Conforme Abric (1998), o núcleo central
das representações sociais é definido de acor-
do com a natureza do objeto que representa e
também pelo tipo de relações mantidas pelos
indivíduos com o objeto e pelo sistema de va-
lores e normas sociais que fazem parte do
cenário ambiental e ideológico da ocasião.

Abric (1998) atribui aos elementos cogniti-
vos do núcleo central as características de
estabilidade, rigidez, consensualidade e aos
elementos periféricos, um caráter mutável, fle-
xível, individualizado, de modo que o primeiro
proporciona o significado global da represen-
tação e organiza os segundos, os quais, por
seu turno, asseguram a interface com as situ-
ações e práticas concretas da população.

Os resultados indicam que os termos ci-
tados pelos sujeitos no primeiro quadrante,
referindo-se ao campo comum das represen-
tações sociais da formação contínua, são
os prováveis elementos estruturantes des-
sas representações sociais e estão ligados
ao aspecto cognitivo, bem como à informa-
ção que leva à mudança, à melhoria do co-
nhecimento.

Nos segundo e terceiro quadrantes es-
tão os elementos considerados de periferia
próxima ou do sistema periférico. São os ele-
mentos que respondem pelas adaptações
a situações concretas, ou seja, pela prote-
ção do núcleo central e por variações indivi-
duais. Esses elementos correspondem aos
aspectos mais flexíveis de representação
e orientam as condutas dos sujeitos na sua
relação com o mundo. Os elementos são:
atualização, crescimento, novidades,
mudança, aprender, participação, apro-
fundamento, construir, continuação, in-
formação, preparação.

Percebe-se que os elementos que cons-
tituem o sistema periférico das represen-
tações sociais da formação continuada
articulam-se com os elementos pertencen-
tes ao núcleo central.

Observa-se no sistema periférico a exis-
tência de elementos associados à ênfase no
aspecto cognitivo (atualização, aprender,
aprofundamento, construir). Os resultados
demonstram, entretanto, que a transformação
das representações sociais da formação con-
tinuada parece estar começando a aparecer
no sistema periféco, indicando, assim, que
há mudanças ocorrendo, as quais são afeta-
das e poderão afetar as práticas de formação,
pois, como afirma Abdc (1994), a transforma-
ção das práticas sociais implica a transforma-
ção das representações sociais e vice-versa.

Nessa perspectiva, os sujeitos fornecem
elementos, indicando que as representações
estão ligadas ao aspecto individual e a con-
textos específicos que se apresentam através
de comportamentos relativamente diferentes
e dos elementos aprender e construir.

Segundo Abric (1994, p32):

7... ] a transformação de uma represen-

tação se opera, na maior parte dos ca-

sos, através da transformação de seus

elementos periféricos: mudança de pon-

deração, interpretações novas, deforma-

ções funcionais defensivas, integração

condicional de elementos contraditórios.

E no sistema periférico que poderão apa-

recer e ser toleradas as contradições".

A alusão aos elementos aprender e cons-
truir permite trazer à tona o modo como os
sujeitos se definem com relação à formação
continuada, revelando uma sutil e discreta
transformação. Esses elementos aparecem
articulados com a concepção de formação
continuada e com as demandas da socieda-
de atual, que vem reclamando a necessida-
de de um professor/gestor que seja capaz de
construir sua prática articulada à teoria.

O quarto quadrante corresponde a uma
periferia mais distante, ou segunda perife-
ria da representação social, com elementos
de menor relevância, que ganham sentido
através dos termos: compromisso, cons-
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Palavra Freqüência
Crescimento

Construção

Melhoria

Aperfeiçoamento

Participação

Mudança

Acompanhamento
Processo

Atualização
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Troca

cientização, dinâmica, experiência, troca,
buscar - novos - conhecimentos, pesqui-
sar, reflexão. Esses elementos apresentam-
se nessa posição pelas baixas freqüências,
pelos aspectos mais individuais de uma re-
presentação social e ao contexto imediato
e contingente, nos quais os professores/ges-
tores estão inseridos permitindo uma adap-
tação das experiências vividas no cotidiano.
Análise de Palavras Principais

Como já foi mencionado antes, solicitou-
se ao professor/gestor que selecionasse,
das palavras escritas em sua resposta à
questão da letra (h - Escreva palavras que
lhe vêm à mente quando você escuta ou lê
a expressão FORMAÇÃO CONTINUADA),
duas palavras que considerasse mais pró-
ximas da sua idéia/conceito de formação
continuada. Essas palavras foram submeti-

das à análise de freqüência, para identificar
as que mais se destacaram, ou que são as
mais freqüentes. O resultado dessa seleção
está mapeado na Tabela 2.

Logo em seguida, efetuou-se uma nova
análise, comparando a freqüência das pala-
vras principais obtidas na evocação e a fre-
qüência das palavras principais selecionadas,
obtendo-se, dessa forma, o percentual de
queda de freqüência 1, que possibilitará che-
gar aos elementos centrais e periféricos da
representação. Observa-se que uma queda
de freqüência abaixo de (50%) identifica a
provável centralidade do elemento. Se a que-
da for superior a (SO%), os elementos serão
considerados como pertencentes, provavel-
mente, ao sistema periférico. ATabela 3 apre-
senta os elementos principais evocados pelos
professores/gestores.

Tabela 2
Palavras mais evocadas pelos professores/gestores a partir da palavra estimulo

formação continuada
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Carrilho de AguiarReflexão

Preparação
Capacitar

Aprimorar prática pedagógica
Novos paradigmas
Compromisso
Conscientização
Qualificação

Aprofundar
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Freqüência total
de evocação

10

Freqüência das palavras	 Queda da
principais relacionadas	 1	 freqüência

8	 20%

3	
1	 25%

3	 25%

3	 1	 50%

Elementos

Crescimento

Aperfeiçoamento

Participação

Mudança

Tabela 3
Palavras selecionadas pelos professores/gestores a partir

das palavras principais evocadas
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Os resultados indicam que os elementos
que constituem o núcleo central da represen-
tação social da formação continuada são: cres-
cimento (20%), aperfeiçoamento (25%),
participação (25%). O elemento mudança
(50%) pertence a uma primeira periferia.

Observa-se que os elementos cresci-
mento, mudança, aperfeiçoamento e par-
ticipação se inserem num contexto que
compreende a concepção de formação con-
tinuada num processo e, como tal, está sem-
pre se transformando; e no meio de uma
sociedade globalizada e em constante mu-
dança, é preciso vencer os desafios de or-
dem tecnológica e social para atender à
necessidade da formação continuada dos,
professores/gestores com maturidade pro-
fissional e social.

Nessa perspectiva, percebe-se que a fun-
cionalidade desses elementos está ligada e
determinada pelas condições históricas, so-
ciológicas e ideológicas, sendo, portanto,
marcada pela memória coletiva do grupo e
pelo sistema de normas ao qual se refere.

Neste estudo procurou-se explicitar ou
elucidar melhor a relação entre a participa-
ção de professores/gestores em processos
de formação continuada e sua repercussão
para a carreira docente, focando sua análi-
se na transformação dessas práticas peda-
gógicas e na influência dessa formação na
construção da identidade docente.

Assim, entendendo a formação docente
como um processo de ressocialização, impli-
cando uma recomposição identitária, fez—se,
junto aos professores/gestores, o levantamento

de alguns elementos considerados fundamen-
tais à sua participação e ao seu envolvimento
nos cursos de formação continuada, como:

consulta prévia aos professores/gesto-
res sobre dificuldades enfrentadas no co-
tidiano da prática gestora;

obrigatoriedade da participação dos
professores/gestores nas capacitações;

- adequação dos conteúdos às necessi-
dades práticas;

tempo destinado às capacitações e im-
portância da formação continuada para
a transformação das práticas.

Os resultados ressaltam que:
os professores/gestores raramente são

consultados acerca das dificuldades en-
frentadas no cotidiano de suas práticas;

a maioria diz considerar os conteúdos
satisfatórios, e que a formação continu-
ada contribui para a transformação das
práticas pedagógicas;

o tempo destinado às capacitações é
ao mesmo tempo curto, para uns profes-
sores/gestores, e suficiente, para outros.

Esses três pontos merecem reflexão. O
primeiro reenvia à necessidade de ser reco-
nhecido, à importância de ter a palavra naqui-
lo que são os seus interesses e necessidades
de formação, aé porque a capacidade de for-
mulá-los pressupõe saberes prévios que dão
visibilidade á sua identidade profissional e pes-
soal. O segundo ponto remete para a apropri-
ação dos saberes, parecendo apontar para
uma satisfação pelos conteúdos teórico—práti-
cos e pela sua aplicabilidade, ao mesmo tem-
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po em que essa posição sugere uma "apre-
sentação de si" como profissional capaz de se
apropriar e de aplicar esses conteúdos de for-
mação. Quanto ao terceiro - merece que se
retira o quanto o tempo é psicológico (real vivi-
doíideal projetado)-, pode-se pensar que o que
é avaliado como interessante é rápido e pode-
da ser prolongado, enquanto o monótono e re-
petitivo é sempre demasiado longo ou
suficiente. Mas, ao mesmo tempo, avaliar uma
formação como demasiado curta pode fazer
crer que não se sabia o suficiente ou que não
se aprende com rapidez. E essa possível in-
terpretação remete de novo para as estratégi-
as da apresentação de si e para o autoconceito.
E preciso não esquecer que a entrevistadora
é também uma formadora, tendo, assim, um
estatuto que interfere na necessidade de ser
reconhecida pelo outro e de garantir a si mes-
ma uma identidade social positiva.

Considerações Finais
Os resultados da investigação permitem

constatar que, para além de elemento consti-
tutivo da identidade, a formação é algo extre-
mamente valorizado pelo professor! gestor.
Esse dado é patente. O professor/gestor con-
sidera fundamental para a sua prática peda-
gógica o acompanhamento da evolução
sistemática do conhecimento. Os resultados
chamam a atenção, nesse sentido, para as
transformações constantes da sociedade con-
temporânea tanto local como global. A título
de ilustração, tem-se a velocidade dos meios
de comunicação, como televisão e Internet,
que acabaram por reduzir significativamente
as distâncias entre os povos e o mundo. Hoje
a sociedade é uma sociedade global. Rece-
be-se influência e influencia-se a todos em to-
das as partes. Contudo, é importante salientar
que nessa sociedade global, em que as dis-
tâncias inexistem, as desigualdades sociais
permanecem, poucos são os contemplados e
inúmeros são excluídos.

Nesse contexto, os profissionais professo-
res/gestores, por sua vez, constroem repre-
sentações, adotam posturas e possuem
intencionalidades que vão se identificar com o
jogo social instituído, pautando-se de acordo
com a pressão das conformidades sociais e

confrontos e/ou contradições das instituições
sociais/educacionais. Nesses confrontos, con-
tradições e consensos, o professor/gestor (com
suas motivações, necessidades e oportunida-
des) constrói seus laços com a escola, os alu-
nos, a profissão, a sua identidade, enfim.

Além disso, esses professores/gestores,
como parte integrante do sistema educaci-
onal, deixaram transparecer em seus dis-
cursos alguns aspectos exteriores que
confundem as políticas de educação, que
assumem estratégias coerentes com as ló-
gicas de mercado, com as suas implicações
ideológicas, mas provocando a incoerência
e a confusão no domínio da educação e, em
particular, no caso em análise, na formação
continuada, ou seja, os problemas, as difi-
culdades, as inadequações que, através dos
programas, das políticas educacionais, dos
formatos dos cursos e da falta de tempo para
estudo, explicitam as estruturas e dinâmi-
cas dos contextos escolares atuais, assim
identificando o fato de a formação continua-
da muitas vezes não corresoonder às exi-
gências da complexidade do seu mundo de
trabalho. Tal abordagem permite deixar cla-
ro que, sendo a formação continuada uma
necessidade do professor/gestor e uma exi-
gência da própria sociedade contemporâ-
nea, não pode ser apenas episódica (um
curso), mas algo permanente, processual.

Pode-se verificar, também, através deste
trabalho, que os professores e professoras,
na função de gestor(a), sujeitos desta inves-
tigação, em diferentes fases da carreira, de
diferentes idades, possibilitaram indicar pis-
tas no que diz respeito aos sentidos simbóli-
cos, à teia de significados atribuídos por eles
à formação continuada e a como esses sen-
tidos e interpretações orientam a prática.

Esses professores/gestores têm uma
grande necessidade de ser aceitos através
de poder e prestígio social diante do contex-
to em que estão inseridos; o valor da identi-
dade apresenta-se, na visão deles, ligada á
possibilidade de satisfazer o desejo do outro,
proporcionando modelos de referência, valo-
rizados e aprovados, que servem de suporte
à construção da identidade social do sujeito.

Formação
continuada
dodocente:
um estudo das
representações
sociais do
gestor escolar

1-lada da C.
Carrilho de Aguiar
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Notas

'Queda de freqüência significa aquedadas  palavras, com-
parando-se a freqüência total das palavras mais evocadas
(FTE) com a freqüência da seleção de palavras principais

(FSPP). Realiza-se o seguinte cálculo: FIE - FSPP = Que-
da de freqüência das palavras evocadas (%)' (RIBEIRO,
2000: 83).
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